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A região oeste do Paraná, tradicio-
nalmente caracterizada por pequenas 
propriedades e economia familiar, 
possui significativa diversificação em 
sua agricultura. Toda a região próxima 
ao Lago de Itaipu e ao Vale do Rio 
Iguaçu apresentando verões chuvosos, 
porém extremamente quentes e com 
evapotranspiração elevada, principal-
mente nas áreas de menor altitude. 
Isto propicia a ocorrência de veranicos, 
que ocasionalmente ocorrem em mea-
dos de dezembro e início de janeiro. O 
inverno, por sua vez, pode ser severo, 
uma vez que a região, fronteira com 
Paraguai e Argentina é praticamente 
uma porta de entrada de frentes frias 
vindas do Sul, trazendo baixas tempera-
turas, principalmente geadas. O grande 
número de pequenas áreas agrícolas 
e a diversidade de culturas produzem 
um significativo índice de sinistralidade 
quando o assunto é o seguro rural (TCU, 
2013). Isto acontece, principalmente 
devido às culturas cultivadas no período 
compreendido entre o verão e o inverno. 
Culturas como milho safrinha, trigo e 
feijão apresentam significativas perdas 
por fatores climáticos. A soja, por sua 

vez, cultivada no verão, apresenta uma 
sinistralidade relativamente pequena. 

O retorno financeiro obtido com o cul-
tivo de trigo tem sido insatisfatório, au-
mentando significativamente a área de 
cultivo de milho, na segunda safra, cujo 
sistema é alavancado pela agroindústria 
regional, ligada a suínos e aves. Como 
o milho é uma cultura tropical, altamente 
sensível a baixas temperaturas, o seu 
cultivo não pode ocorrer tardiamente. 
Quando ele é semeado após o final de 
fevereiro, são significativos os riscos 
de ocorrência de temperaturas iguais 
ou inferiores a 1 oC nos trinta dias que 
antecedem a maturação das plantas 
(Gonçalves et al., 2002). Então, tal 
sistema de produção acaba levando o 
agricultor a fazer a semeadura da soja o 
mais cedo possível, com cultivares pre-
coces, para que a semeadura do milho 
também ocorra o mais cedo possível. O 
sul do Mato Grosso do Sul, por sua vez, 
também possui expressiva área de mi-
lho safrinha, cultivado também no siste-
ma de sucessão soja/milho. Porém, em 
comparação com o Oeste do Paraná, a 
proporção de agricultores que fazem a 
semeadura da soja exclusivamente em 
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setembro é menor, ficando grande parte 
a ser cultivada no mês de outubro. 

Em ambos os Estados, a produtivida-
de esperada inicialmente é variável nos 
diferentes municípios, porém tem sido 
crescente. No Paraná, saiu de 34 sc por 
hectare nos anos de 1994/95, para 55 
sc por hectare de 2016/2017 em diante 
(Paraná, 2019). Os custos variáveis de 
produção foram estimados, para esta 
última safra de 2018/2019, em 37,7 sc 
por hectare, também segundo a mesma 
fonte. No Mato Grosso do Sul, a produti-
vidade esperada também tem sido cres-
cente, embora seja um pouco menor (48 
sc/ha). O mesmo pode-se dizer a respei-
to dos custos de produção. No cenário 
atual, onde já não existe o antigo VBC 
(valores básicos de custeio), um sistema 
de faixas de produtividade classifica 
agricultores por níveis tecnológicos, 
onde é feita uma análise que considera 
a produtividade regional, o seu nível 
tecnológico e o seu histórico de produ-
ção, para a liberação do crédito (Banco 
do Brasil, 2019). Assim, em ambas as 
regiões, apesar de a produtividade ser 
variável, pode-se esperar inicialmente 
pelo menos 2800 kg por hectare. 

Em toda a região avaliada, diferen-
temente de anos anteriores, as con-
dições climáticas ocorrentes na safra 
2018/2019 foram totalmente atípicas, 
tendo ocorrido uma associação de baixo 
regime hídrico juntamente com altas 
temperaturas, resultando em veranicos 
mais prolongados, principalmente em 

novembro e dezembro de 2018. A cultura 
da soja, que tradicionalmente apresenta 
produtividade acima de 3000 kg/ha, 
nesta safra, com a adversidade climáti-
ca verificada, apresentou altos índices 
de deficiência hídrica, notadamente nas 
lavouras semeadas mais cedo, que tive-
ram o período de enchimento de grãos 
coincidente com a adversidade do cli-
ma. O resultado é que as perdas foram 
significativas. O objetivo deste relato é 
descrever as avaliações feitas em áreas 
de soja, escolhidas aleatoriamente, em 
vários municípios das regiões oeste 
do Paraná e do sul do Mato Grosso do 
Sul, durante esta última safra, visando 
estimar e confirmar as perdas de rendi-
mento de grãos por deficiência hídrica, 
verificar perdas em função de épocas de 
semeadura. 

Foram visitadas áreas próximas ao 
lago de Itaipu e ao vale do Rio Iguaçu, 
no Paraná e em áreas do sul do Mato 
Grosso do Sul. Foram escolhidas áreas 
sempre em ponto de colheita. Nelas, fo-
ram feitas medições do estande final, da 
altura média das plantas, o espaçamento 
utilizado e feita a contagem do número 
médio de vagens por planta. Além disso, 
foi feita uma coleta de vagens para a 
obtenção do número médio de grãos por 
vagem e do peso de 1000 grãos. Com 
esses dados, foi estimada a provável 
população de plantas por hectare e feita 
uma estimativa de produtividade nas 
áreas avaliadas, conforme observações 
sintetizadas a seguir.
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Região oeste 
do Paraná

As lavouras visitadas foram semea-
das predominantemente em final de se-
tembro a início de outubro de 2018. Nos 
dias 16 e 17 de janeiro de 2019, grande 
parte das lavouras da região mais baixa, 
próximas ao lago de Itaipu, não puderam 
ser vistoriadas, pois já haviam sido colhi-
das, uma vez que foram semeadas nas 
primeiras datas da recomendação de 
semeadura. As áreas vistoriadas estão 
sintetizadas na Tabela 1 e podem ser 
divididas em quatro situações:

a) Na região próxima ao lago de 
Itaipu, com altitudes, no geral, abaixo de 
420 m, foram encontradas diversas la-
vouras dessecadas por herbicidas, com 
data provável de semeadura do final de 
setembro ao início de outubro, com a uti-
lização de cultivares de soja de ciclo pre-
coce. Nessas áreas foi possível verificar 
um estande final normal, porém com um 
número de vagens por plantas relativa-
mente baixos, altura de plantas também 
baixa, pouca infestação de ervas da-
ninhas, porém, com uma formação de 

grãos muito deficiente (Figuras 1 e 2), 
indicando que a cultura teve um desen-
volvimento inicial normal e também teve 
um desenvolvimento dentro do espera-
do até momentos iniciais da formação 
dos grãos, o que coincidiu com os bai-
xos índices pluviométricos ocorridos no 
final de 2018 e início de 2019. Apesar 
de toda a variabilidade de cultivares, 
de níveis tecnológicos e de erros nas 
amostragens, feitas de maneira rápida 
para um diagnóstico sem os rigores de 
uma perícia, foi possível verificar as per-
das ocasionadas pela deficiência hídrica 
generalizada. As amostragens dessas 
áreas indicaram um peso de 1000 se-
mentes na faixa de 84 g, que juntamente 
com os respectivos indicativos agronô-
micos permitiram uma estimativa média 
de rendimento não superior a 29 sacas 
de 60 kg/ha brutos. 

b) Ainda nessas áreas mais baixas, 
as lavouras semeadas em outubro eram 
em número muito pequeno, porém foi 
possível verificar uma formação de grãos 
ligeiramente melhor, cujas amostragens 
indicaram peso de 1000 sementes na 
faixa de 121 g e projeção de rendimen-
tos de aproximadamente 45 sc/ha. 

Figura 1. Área de soja mostrando falhas 
de estande e sintomas de deficiência 
hídrica em lavoura do oeste do Paraná, 
em 16 de janeiro de 2019.
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Município Estado Altitude
(m) Semeadura

Peso/1000 
grãos

(g)

Alto Piquiri

PR

381 outubro 153
Brasilândia do Sul 345

setembro
84

Campo Mourão 616 111
Cafelândia 633

outubro

168
Cascavel 737 147
Corbélia 706 159
Entre Rios do Oeste 257 90

Marechal Cândido Rondon
420

setembro

84
410 79

Medianeira 387 104
Missal 324 139
Pato Bragado 420 90
Santa Helena 256 98
Ubiratã 532 outubro 168
Caarapó

MS

477 outubro 142
Dourados 328 setembro 88
Naviraí 388

outubro
134

Ponta Porã
558 169
587 173
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Figura 2. Formação de grãos incompleta e deficiente, em área de soja sujeita a baixos índices 
hídricos, no oeste do Paraná, safra 2018/2019.

Tabela 1. Localização de áreas de soja com amostragens para avaliação de perdas por defici-
ência hídrica, no oeste do Paraná e sul do Mato Grosso do Sul, safra 2018/2019. 
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Figura 4. Grãos de soja bem formados, de área amostrada em Cascavel, PR, safra 2018-2019.

Figura 3. Área de soja com um desenvolvimento normal, com um bom número de vagens por 
planta, em Cascavel, PR, em 17 de janeiro de 2019.  
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c) Nas regiões com altitudes supe-
riores a 500 e 600m, como Cascavel, 
Corbélia, Cafelândia e Ubiratã, foi pos-
sível verificar um número significativo de 
lavouras ainda verdes, indicando época 
de semeadura de outubro, com um bom 
desenvolvimento e com os grãos ainda 
em início de formação ou já formados, 
porém ainda verdes. Nesta região, 
aquelas lavouras secas ou dessecadas, 
com data provável de semeadura em 
final de setembro e início de outubro, a 

situação foi próxima do que se esperava 
inicialmente. Nessas áreas o estande fi-
nal foi bom, a altura de plantas dentro do 
razoável, o número de vagens por planta 
bom e a formação de grãos entre boa 
e ótima (Figuras 3 e 4). Neste caso, os 
grãos estavam bem formados, pesando 
na faixa de 160 g por 1000 sementes, 
permitindo estimativas mais otimistas 
de produção no final, com produtividade 
esperada superior aos 55 sacos que era 
a previsão inicial para a região. 
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d) Por último, mesmo numa área situ-
ada em maior altitude (Campo Mourão), 
a semeadura em 11 de setembro expôs 
as plantas a altos índices de deficiência 
hídrica, apresentando falhas de estande, 
baixa altura de plantas, baixo número 
de vagens por planta, baixa qualidade 
de grãos, com grãos pequenos e peso 
médio de 1000 sementes de 111 g e 
estimativa de rendimento de 28 sc/ha 
(Figura 5). 

Região sul do Mato 
Grosso do Sul

No sul do Mato Grosso do Sul, di-
ferentemente do que ocorre no oeste 
do Paraná, a diversificação entre agri-
cultura e pecuária cria um sistema de 
produção onde o agricultor fica menos 
dependente do cultivo do milho safrinha. 
Na região de Ponta Porã a cultura da 

Figura 5. Deficiente formação de grãos em área amostrada em Campo Mourão, PR, safra 
2018/2019.

soja é cultivada um pouco mais tarde 
(outubro), enquanto que em Dourados e 
mais ao sul (região de Naviraí), a épo-
ca recomendada tem início em 11 de 
setembro. Em grande parte das regiões 
o cultivo predominante ocorreu em ou-
tubro, sendo que a proporção de áreas 
cultivadas em setembro foi menor que 
no oeste do Paraná (Tabela 1) . 

As avaliações e amostragens foram 
feitas nos dias 21 e 22 de janeiro de 
2019 e as lavouras podem ser divididas 
em três situações:

a) Numa área avaliada em Dourados, 
a semeadura ocorreu em setembro. E 
tal como ocorreu no oeste do Paraná, a 
semeadura de Setembro foi a que expôs 
as plantas a uma intensa deficiência 
hídrica. A lavoura mostrou estande final, 
altura de plantas e número de vagens 
por planta muito aquém do esperado ini-
cialmente (Figura 6). Em consequência, 
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o peso de 1000 sementes foi baixo (88 
g), sendo que o rendimento estimado 
ficou ao redor de 27 sacas por hectare.  

b) A semeadura de outubro, mesmo 
nas áreas mais baixas, resultou em 

desenvolvimento de grãos um pouco 
melhor que o cultivo de setembro (Figura 
7). Porém, as perdas por seca, no geral, 
prejudicaram muito as lavouras, que 
permitiram estimativas inferiores a 50 sc 
por hectare. 

Figura 6. Área de soja em Dourados, MS, semeada em setembro e mostrando grande 
irregularidade no estande final. 

Figura 7. Lavoura de soja em Naviraí, MS, semeada em outubro de 2018, apresentando um 
estande final dentro do esperado, porém com deficiente formação de grãos.
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c) As áreas mais altas, acima de 500 
m, da região de Ponta Porã, foram se-
meadas em outubro (Figuras 8 e 9). Em 
tais áreas, as amostragens indicaram 
um desempenho normal e satisfatório, 
tal como ocorreu no Paraná nas lavou-
ras de maior altitude e semeadas em 

outubro. Os pesos de 1000 sementes 
foram superiores a 169g, permitindo 
uma projeção de rendimento superior 
ao esperado inicialmente, atingindo pelo 
menos 70 sc/ha. A Figura 9 mostra o 
bom desenvolvimento dos grãos obser-
vado nestas áreas.

Figura 8. Área de soja, semeada em outubro de 2018, mostrando ótimo desenvolvimento em 
Ponta Porã, MS, em janeiro de 2019.

Figura 9. Boa formação de grãos de soja em área semeada em outubro de 2018, em Ponta 
Porã, MS.

Fo
to

: S
er

gi
o 

Lu
iz

 G
on

ça
lv

es
Fo

to
: S

er
gi

o 
Lu

iz
 G

on
ça

lv
es



10

Conclusão 
Tanto na região oeste do Paraná 

quanto no sul do Mato Grosso do Sul, a 
baixa disponibilidade hídrica ocorrida em 
novembro e dezembro de 2018 prejudi-
cou sensivelmente as lavouras de soja, 
principalmente as de ciclo mais precoce, 
semeadas em setembro de 2018. As re-
giões mais atingidas foram aquelas mais 
próximas ao lago de Itaipu e o vale do 
Rio Iguaçu. O mesmo ocorreu no sul do 
Mato Grosso do Sul, que apresentou si-
tuação semelhante. Porém, a proporção 
de agricultores que fizeram a semeadura 
em setembro foi muito maior no Paraná 
que no Mato Grosso do Sul. 

As lavouras situadas em áreas de 
maior altitude, tanto no Paraná quanto 
no Mato Grosso do Sul e semeadas em 
outubro, tiveram um desenvolvimento 
normal, com maior probabilidade de atin-
gir a produção esperada inicialmente. 

As amostragens realizadas podem 
ser consideradas superficiais, sem os 
rigores de uma perícia. No entanto, elas 
serviram como um indicativo da seve-
ridade das perdas, servindo de base 
para estimativas de rendimento e de 
verificação das perdas em função das 
diferentes épocas de semeadura. 

A irregularidade climática e os dife-
rentes níveis tecnológicos dos agricul-
tores apontam para grande gradiente 
de produtividade. Neste cenário, muitos 
agricultores, principalmente aqueles 

que fizeram as semeaduras do cedo, 
necessitarão de cobertura pelos segu-
ros agrícolas. Outros terão uma colhei-
ta suficiente apenas para cumprir os 
compromissos com o agente financeiro, 
enquanto que muitos outros ainda terão 
uma colheita dentro do esperado inicial-
mente. Muitas lavouras semeadas em fi-
nal de outubro, ainda verdes em meados 
e final de Janeiro e início de fevereiro de 
2019, ou ainda no início da formação 
de grãos, terão uma produção normal 
confirmada dependendo da distribuição 
hídrica dos meses de janeiro e fevereiro.   
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